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Instrutiva - As fontes de informação

A segunda fonte é a pesquisa - Ensaio - Apresentação
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Recolha de dados
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Epílogo

Recomendações finais


O autor

É Licenciado em Jornalismo, Mestrado em Educação Social, Mestrado em Sociologia e Doutorado em Comunicação Social pela Universidade Complutense de Madrid.

Desenvolveu a sua experiência em várias áreas do ensino, desde a Formação Profissional até ao nível Universitário, tanto na América Latina como na Europa.

PhD e ensaísta, recebeu prémios e menções de Associações de escritores, Centros Culturais, Universidades, e sedes afins. Também como Orador, Conferencista e Autor de pesquisas, em Universidades, Centros educativos, públicos e privados.

Autor de livros sobre arte: Poesia, Contos e Relatos.

Autor de uma quantidade substancial de livros sobre educação, de vários níveis e temas.

Os seus livros estão espalhados pelos cinco Continentes, são de consulta assídua em Bibliotecas a nível mundial, e estão inscritos nos catálogos, ISBNs e bases bibliográficas Internacionais.

Encontram-se traduzidos em várias línguas e podem ser encontrados em lojas internacionais, tanto em formato de papel como em versão digital. 


Prólogo à edição

Escrever constitui uma vocação, que nasce de uma necessidade própria em cada pessoa. Trata-se de uma manifestação interior, uma expressão de comunicação, seja em termos artísticos, científicos ou de outro género literário. É uma propriedade do ser humano, a comunicação através da escrita. O que significa que cada indivíduo o fará à sua maneira e forma, do mesmo modo que cada leitor irá interpretar o conteúdo de um livro, revista ou outro, de forma diferente, compreendendo segundo as suas próprias capacidades e conhecimentos. 

San Buenaventura de Bagnoregio, escreveu no Século XIII, que existiam quatro formas de produzir um livro:


	
Sendo um Escriba (Scriptor): Pessoa que escreve obras de outros sem adicionar, alterar ou retirar nada do texto original.

	
Sendo um Compilador (Compilator): Pessoa que escreve obras de outros com adições que não são de sua autoria (também de outros).

	
Sendo um Comentador (Comentator): Pessoa que escreve obras de outros e as suas próprias, dando lugar de destaque às obras externas com esclarecimentos adicionais.

	
Sendo um Autor (Auctor): Pessoa que escreve as suas próprias obras e as de outros, dando destaque aos seus próprios textos e adicionando os externos para afirmar o seu próprio texto.



Por isso uma pessoa que escreve é, definitivamente, um Autor, independentemente se tiver, ou não, obra publicada. E a diferença reside no caráter legal que a sociedade administra através da identificação de cada obra, o ISBN. Esse número constitui o caráter legal de uma publicação, e insere o respetivo trabalho nas bases bibliográficas internacionais, é o Documento de identificação de cada livro. 

É importante registar a obra para proteger os direitos literários, conhecer os editoriais, as plataformas de publicação, a distribuição física e virtual, será necessariamente importante conhecer os seus procedimentos e mecanismos na hora de dar a conhecer aos leitores do mundo, um trabalho literário.

Para isso é imprescindível saber como funciona o mundo da edição e publicação, através da realização de uma divisão entre a escrita produzida e a divulgação da respetiva obra. 

Muitos autores nunca chegam a publicar devido às más experiências com editoras lucrativas que especulam com a ilusão do escritor de ver a sua obra publicada, onde através de truques ilusórios, enganam o Autor para pagar um determinado montante para uma criação estampada num livro que não terá outro futuro senão num caixote no sótão. 

Como Coach ontológico, afirmo que é possível encaminhar criadores de letras, por causa da frase que me foi dita uma vez pela minha professora de inglês Ana Peltz: 

“Miguel, nunca deixe de escrever”, foi um conselho que ficou gravado na minha memória. Por isso, o incentivo de um coach será fundamental para que os autores decidam não deixar de escrever, e tenham a ousadia de publicar as suas obras guardadas.

Com base na minha própria experiência como Autor de uma quantidade substancial de obras, por ter experimentado todas as formas de publicação, e sem ser um cruzado contra editoriais, nem um seguidor dos editores de fazem jogo limpo, decidi criar as Conferências: “Coaching de oratória, escrita e publicação”, apresentadas neste livro, onde explico de forma clara o que é este mundo da publicação literária, as suas causas, consequências e objetividade.

Neste livro, o Coaching é utilizado como elemento para a criação literária, tendo em conta que a criatividade de cada pessoa pode ser orientada para um melhor rendimento e aplicação. 

Também é feita uma análise do mundo literário, estilos, géneros, redação, ortografia, edição, caráter legal, uso do ISBN, Direitos de Autor, como a publicação de uma determinada obra, distribuição e venda. 

E são apresentadas de forma detalhada as técnicas para o desenvolvimento literário, como o registo das obras com proteção dos seus direitos, incluindo guias, fórmulas e recomendações para escrever, editar e publicar. 

Incluindo, no final, oficinas literárias -como exercícios realizados e analisados para colocar em prática e serem realizados pelo leitor.

Através do coaching literário é possível persuadir o Coachee Autor na sua orientação, pesquisa, realização, aplicação e publicação da sua criação literária. Tendo em conta principalmente que o mais importante a conseguir é a publicação dos seus trabalhos.


Coaching

Os aspetos fundamentais que determinam o desenvolvimento dos países e as empresas são a quantidade e qualidade dos seus líderes. Tudo isso é acompanhado por um processo chamado coaching, que parece complicado mas é fácil de aplicar e traz benefícios vantajosos a qualquer empresa que o queira realizar para conseguir a liderança dentro da sua área. O coaching concentra cenários e atores que coabitam num jogo para vencer. No terreno de jogo irão ser vividas experiências pragmáticas que resultam do esforço de cada jogador e da articulação da equipa com o objetivo de triunfar. Tudo isso irá ser dirigido por um coach que será uma contribuição única em termos de liderança pessoal; a exposição e aproveitamento de matizes de talento pessoal serão a marca de cada jogador, que irá marcar a diferença, ou seja, serão os protagonistas. 

História

O Coaching surgiu há milhares de anos na antiga Grécia e um dos seus criadores foi Sócrates. O filósofo criou um método que promovia o uso do diálogo para chegar ao conhecimento e que costumava usar com os seus discípulos. Sentava-se a conversar com eles e, através de perguntas, no final conseguia que viessem à tona os conhecimentos que tinham dentro deles. De forma muito romântica, batizou-o de Maiêutica, que em grego significa parteira, para simbolizar que ele também ajudava a dar à luz. No seu caso, não uma criança, mas a verdade é que até àquele momento tinha permanecido oculta. O Coaching regressou em meados dos anos 70, quando Timothy Gallwey percebeu que o pior inimigo de um praticante de desporto era a sua própria mente e desenvolveu uma coleção de livros para ajudá-lo a superar bloqueios e obter um maior rendimento. Desde o início que o método apresentou resultados surpreendentes e começaram a criar escolas de desporto ao abrigo da licença da sua obra, intitulada Inner Game. Duas delas na Europa a cargo de Sir John Whitmore, que passado algum tempo conseguiu adaptar com sucesso o procedimento ao meio empresarial inglês e deu origem àquele que é hoje conhecido como Coaching empresarial. A partir daí, foi apenas um pequeno passo para descer até à esfera pessoal e ficar à nossa disposição. 

Além disso, o modelo atual é atribuído a Thomas J. Leonard, reconhecido mundialmente como o pai do Coaching Moderno.

Ação

Para a formação de coach devem ser colocadas em prática técnicas como a reflexão e sinceridade, filtradas ideias sobre os nossos próprios planos através do processo de coaching que deverá ser confrontado com modelos de pensamento, raciocínio “lógico” das coisas e das motivações da nossa vida. Este processo no início era incómodo mas necessário, se quisermos realmente crescer, desenvolver competências para conseguir maximizar o potencial. Para isso devem ser aplicadas determinadas técnicas para ser bem sucedido. A primeira é ser humilde o suficiente para aceitar que podemos estar a dirigir mal uma área qualquer da nossa vida sem saber. Outra técnica importante é ser sincero e aceitar que alguém possa contribuir de forma generosa (neste caso um Coach) para aproveitar a vida ao máximo. A prática do coaching requer o uso de técnicas úteis para permitir a verdadeira transformação. Entre outras técnicas que convergem na prática estão a escuta ativa, responsabilidade e descoberta. A escuta ativa desperta a reflexão, demonstra a estima e respeito, e salienta que a descoberta ocorre a nível pessoal. O coach estabelece juntamente com o coachee (que recebe o coaching ou cliente) um sistema proativo de apoio, motivação e manutenção/ controlo do avanço relativo às metas acordadas de forma mútua; a responsabilidade de que se pode levar a cabo é quebrar o modelo da “dependência infrutífera”. Se é bem verdade que não podemos fazer as coisas de forma individual, na prática do coaching assumimos que somos responsáveis pelo uso ótimo do nosso tempo, talento e tesouros. 

Coach

Antigamente era um modelo praticado habitualmente nos EUA. É um princípio fundamentalmente humanista adaptado ao ambiente globalizado. 

O Coaching como estratégia de gestão para:


  Obter a adequação perfeita e o desenvolvimento do potencial humano nas funções e tarefas atribuídas.

  É necessário quando a organização se encontra num processo de mudança.

  Sócrates disse “Eu não posso ensinar-lhes nada; só posso ajudá-los a procurar o rendimento dentro de si próprios”.

  O sucesso a longo prazo passa pelo envolvimento do modelo em todos os níveis de organização. 

  É um líder preocupado com o planeamento do crescimento pessoal e profissional da equipa e do seu próprio.

  Possui uma visão inspiradora, vencedora e transcendente.

  Orienta a equipa, através do exemplo, da disciplina, responsabilidade e compromisso.



As caraterísticas que deve ter:


  Clareza

  Apoio.

  Confiança e mutualismo.

  Perspetiva e risco.

  Paciência, confidencialidade e respeito.



Genealogia

O coaching apresenta uma abordagem estruturada para o desenvolvimento de atitudes, competências e aptidões que beneficiam as pessoas na sua vida, embora também se tenha desenvolvido em termos pessoais. 

É conhecido no âmbito da psicologia desportiva, o que implica atingir a sinergia necessária e obter também o rendimento máximo das potencialidades da equipa para atingir os objetivos esperados.

O Coaching, é conhecido de forma mais comum na psicologia desportiva, no qual se baseiam alguns dos seus princípios na aprendizagem das táticas de jogo para atingir a sinergia necessária, obter o rendimento máximo das potencialidades da equipa para atingir os objetivos esperados. 

No âmbito profissional, o coach é um executivo ou gerente que foi treinado. O Coaching como estratégia de gestão: Tem a função de formar o pessoal. 

O coaching enquanto estratégia de gestão: tem por objetivo fundamental o desenvolvimento do potencial dos indivíduos, de forma metódica, estruturada e eficaz. 

O coaching, é uma estratégia imprescindível e permanente nas empresas, embora seja ainda mais necessário quando a empresa se encontra em processo de mudança e assim realizar alguns ajustes estruturais para a melhoria do produto ou serviço.

Tipologias de coach.

As caraterísticas referidas por Hendricks são as seguintes:

Feedback: Os Coaches aconselham, estabelecem uma orientação e dão com frequência retroalimentação, indicam as tarefas que desenvolvem melhor as competências que ajudam a atingir o sucesso. Este último é realizado através da antecipação de problemas e obstáculos que a equipa poderá enfrentar, provém dos recursos necessários, removendo obstáculos.

Clareza: Um coach assegura a clareza na sua comunicação, caso contrário as pessoas começam a falhar ou a não fazer nada, ou pior ainda, começam a assumir aquilo que deve ser feito, aquilo que custa sempre tempo e dinheiro.

Apoio: Significa monitorizar o trabalho da equipa, proporcionando a ajuda necessária, sejam em termos de informação, materiais, conselhos ou simplesmente compreensão.

Construção de confiança: Permite que as pessoas da equipa saibam que acredita nelas e naquilo que fazem. Assinale os sucessos obtidos. Reveja com eles as causas desses sucessos e conceda reconhecimento à excelência por detrás de cada vitória.

Mutualidade: Significa partilhar uma visão das metas comuns. Para assegurar o anteriormente disposto, deverá ter tempo para explicar de forma detalhada as suas metas. Assegurar que os membros da equipa, possam responder a perguntas tais como: Porque é que esta meta é tão boa para a equipa ou para a empresa?, ou Quais são os passos que podem ser dados para atingir as metas?, Quando?, etc.

Empatia: Compreender o ponto de vista dos colaboradores. Fazer perguntas para se envolver com as pessoas, que espelhem a realidade em que vivem os membros da equipa. Quantas mais perguntas FOREM feitas, melhor irá compreender o que irá acontecer no interior dos indivíduos. Não assumir que já sabe o que pensam e sentem, pergunte-lhes.

Risco: Significa permitir que os membros da equipa saibam que os erros não vão ser castigados com o despedimento, sempre e quando toda a gente aprender com eles.

Paciência: O tempo e a paciência são fundamentais para impedir que o coach reaja simplesmente: sempre que possível devem ser evitadas respostas hepáticas, já que poderão quebrar a confiança da equipa na capacidade de pensar e reagir.

Confidencialidade: Os melhores coachs são aqueles que conseguem manter a boca calada. Manter a confidencialidade da informação individual recolhida, constitui a base da confiança e consequentemente, da sua credibilidade enquanto líder.

Respeito: Implica a atitude observada com o supervisor ou gerente, em relação aos indivíduos que orienta. Poderá ter grande respeito pelos membros da equipa, mas se isso for contraditório com a sua pouca disposição para se envolver, a sua reduzida capacidade para ter paciência, para a sua dificuldade em cumprir metas, etc., indica falta de respeito para com a sua equipa.

Processo de coaching

Desenvolve-se em função das seguintes etapas: O contrato, a observação e avaliação, o desafio construtivo e desenvolvimento da resistência. O coach na função pessoal, tem novas responsabilidades, a sua formação, é fundamental. Deverá realizar uma formação em coaching, quando o executivo se for integrar num novo cargo, quando requer a formação de equipas de trabalhos efetivos, desenvolver a sua autoestima ou as suas competências pessoais entre outros aspetos. A intervenção do coach nas pessoas, é uma ação muito relevante, orientada para os resultados, facilitadora de comportamentos e em especial de trabalhos de formação personalizada, coaching de grupo (Dinamização de equipas), ou formação de coaching (Desenvolvimento de competências relativas ao coach). 

O coaching deve formar através da capacitação e orientação dos níveis diretivos como o fortalecimento do perfil e formação pessoal, eliminação das limitações da personalidade e que por vezes nos levam a cometer muitos erros na nossa ação embora não tenhamos consciência disso, por não sermos muito assertivos quando as empresas têm as suas ideias. 

É fundamental que qualquer executivo deva ser um coach por excelência, por permitir o fortalecimento do seu marketing pessoal e o desenvolvimento de competências para realizar e enfrentar problemas humanos, negociar, estabelecer relações interpessoais com sucesso a todos os níveis, descobrir, eliminar fraquezas e limitações, entender o nível do cargo. Não deverá existir qualquer alteração independentemente do poder que tiverem, deverão assumir uma atitude simples, calorosa e positiva, sem esquecer que qualquer diretor numa empresa é visto como exemplo a seguir, e por isso estarão sempre dependentes do seu comportamento.

Princípios do coaching

Mais centrado nas possibilidades do futuro, não tem em conta os erros do passado nem o rendimento atual. Deve criar o seu potencial como criador, as crenças das capacidades dos outros têm impacto direto através da ação. Funciona com base numa relação de confiança e confidencialidade mantida entre formador e formando. 

O formando não aprende com o coach (formador) mas consigo próprio. Deve evitar transmitir a sua experiência ao formando, porque se o fizer, não estará a cumprir um dos princípios básicos do coaching.

Benefícios do coaching


•  Melhoria do rendimento do pessoal no desempenho das suas tarefas. Desenvolve o potencial das pessoas, ao colocá-las em cargos nos quais possam desempenhar melhor as suas funções ou tenham a possibilidade de se desenvolverem mais.

•  Melhora as relações entre diretor-colaborador.

•  Promove a liderança eficaz entre gerentes e supervisores.

•  Facilita a motivação e o entusiasmo das pessoas.

•  Aumenta o compromisso das pessoas em relação à empresa.

•  Produz um aumento em termos de valores corporativos e em especial de valores humanos.

•  Fortalece o clima em ambiente profissional, tornando-o mais caloroso, amigável, participativo e de confiança.

•  Reforça a autoestima das pessoas e a autoconfiança em si próprio.



Elementos do coaching

Valores: Pretendem ser competentes e partilhar um desempenho superior. 

Caso contrário, irá transformar-se simplesmente numa série de truques comportamentais ou algumas técnicas de comunicação interessantes.

Resultados: O coaching é um processo orientado para os resultados e que tem como consequência a melhoria constante do desempenho, seja ele individual ou em grupo. 

Disciplina: O coaching constitui uma interação disciplinar. Para chegar à meta da melhoria constante, um coach deverá ser disciplinado o suficiente para criar as condições essenciais, aprender, desenvolver e utilizar as competências críticas e levar a cabo de forma adequada um diálogo sobre coaching. 

Formação: Para realizar diálogos reais sobre coaching, é necessária formação. Não basta apenas o conhecimento intuitivo ou a simples memorização de ideias e conceitos, uma vez que isso não garante que sejam levados a cabo diálogos orientados para melhorar o desempenho.

Funções do coach


•  Líder visionário inspirador. 

•  Selecionador de talentos. 

•  Formador de equipas. 

•  Acompanhamento do coachee em campo. 

•  Consultor do desempenho individual dos coachees. 

•  Motivador e mentor de desenvolvimento de carreira. 

•  Gestor do trabalho em equipa. 

•  Estratégia inovadora.



Gestão do coach

Para que os valores referidos anteriormente sejam operativos, o coach deve traduzi-los em comportamentos específicos. 

Estes comportamentos estão referidos nas competências seguintes:

Atenção: Este termo refere-se ao trabalho feito pelos coach para transmitir o que estão a ouvir. Esta atividade apresenta aspetos verbais e não verbais. 

Os aspetos não verbais incluem comportamentos tais como: Estar virado para a outra pessoa, Manter contacto visual, Gestos de afirmação, Evitar comportamentos de distração tais como olhar para papéis, interromper, etc. 

Os aspetos verbais incluem palavras e expressões de afirmação. A competência principal que se destaca é a de ouvir sem avaliar logo aquilo que a outra pessoa estiver a dizer. Significa tentar compreender aquilo que a outra pessoa estiver a dizer, em vez de avaliar se aquilo que está a dizer está certo ou errado ou se está ou não de acordo. Quando é feito um juízo prematuro, é interrompido o desenvolvimento da informação e comunicada a falta de respeito pela outra pessoa, o que destrói a natureza de um diálogo em coaching. 

Questionar: Uma ferramenta fundamental para o coach é ser capaz de dsenvolver informação suficiente para atingir resultados positivos. Os coach podem ajudar outras pessoas, a resolver problemas, ao saber a forma como essas pessoas entendem o problema, o que fizeram para resolvê-lo e a forma como julgam que pode ser resolvido. 

Refletir: O terceiro comportamento que ajuda o coach a obter informação é a reflexão. Dessa forma é comunicado o conteúdo daquilo que é ouvido, compreende aquilo que a outra pessoa diz ou sente, que não está a julgar e que deseja que a outra pessoa apresente informação que considere importante. Refletir significa exprimir o que achamos que o outro disse e comunicar os sentimentos que a outra pessoa tiver exprimido. 

Afirmar: Esta ferramenta é centrada no resultado final do coaching; a melhoria da aprendizagem. Exprime a crença do coach sobre o desejo das pessoas de serem competentes. Reforça o sentido de conquista na outra pessoa e contribui para o compromisso da melhoria constante. Fazer afirmações durante uma interação de coaching pode canalizar a atenção para dois grupos de competências demonstradas pela pessoa, como aquelas competências que a pessoa demonstrou no trabalho e aquelas competências que a pessoa demonstra durante uma interação sobre coaching. 

Disciplina: A última ferramenta crítica é esta, consiste na capacidade para utilizar as outras quatro, para criar as caraterísticas essenciais de uma reunião de coach. O que significa: Assumir a responsabilidade pelo seu próprio comportamento e aceitar a responsabilidade pelo resultado da interação do coaching. Por outras palavras: “Se resultou, também fui responsável por isso”. Compreender e assumir o compromisso por criar as condições essenciais de coaching durante cada interação como coach. Compreender e assumir o compromisso por desenvolver a forma básica de diálogo durante cada sessão de coach. Uma parte fundamental da disciplina requerida pelo coach é a realização dos fundamentos do diálogo. A forma de um diálogo de coaching é a forma fundamental à qual nos referimos e consiste num processo inicial de aumento de informação, seguido da centralização da informação. 

Na primeira fase ou fase de aumento, o coach faz fundamentalmente duas coisas:


•  Proporciona a informação que possui como referência relativa à interação. 

•  Ajuda a outra pessoa a desenvolver a respetiva informação.



Na segunda fase, o coach coloca em prática a informação obtida na primeira, para atingir um resultado positivo. A colocação em prática dos conceitos de aumento e centralização, varia de acordo com o tipo de diálogo que se pretende realizar. Todos estes diálogos têm por objetivo a gestão do desempenho.

Vantagens e benefícios do Coaching

O Coaching é realizado para conseguir, atingir ou conquistar, um objetivo muito concreto, é uma forma de aprender um método que irá permitir àquele que hoje for formado passar a ser o seu próprio formador e fazer o Auto Coaching.

Concentração. 

O mais importante é a delimitação clara e precisa do objetivo a atingir. A primeira tarefa, é “separar o trigo do joio”, comparar todo o nosso funcionamento com a forma como funciona a natureza. A confusão, o caos, estão sempre, no início de qualquer processo criativo, como tentar atingir determinados objetivos. O nosso desejo é o combustível necessário para desempenhar qualquer tarefa. Por isso, iremos utilizá-lo para nos organizarmos, por ordem de prioridades naturalmente lógicas. Nessa altura, iremos poder canalizar todo o nosso desejo para um única zona muito bem delimitada, na qual iremos concentrar o desejo.

Memória 

Quando fazemos a revisão dos nossos recursos surge o impulso da evolução. É uma força que se encontra na nossa memória. O impulso de evolução dotou-nos de mecanismos não conscientes que se encarregam de mais funções do que a própria consciência. A memória armazena não só todos os detalhes de tudo o que vivemos, como também tudo o que foi aprendido pela nossa espécie desde a sua existência. O reconhecimento do dualismo, consciente/ não-consciente, e a intenção de integrá-lo até que a possibilidade de atingir o nosso objetivo seja encarada com maior segurança e confiança.

Imaginação

Imaginar é pensar através de imagens, ver com a mente. Ao fazermos uma imagem daquilo que pretendemos atingir, o nosso objetivo, podemos ajustar detalhes com maior precisão. 

E é evidente que quanto mais clara e detalhada for a nossa meta, mais fácil será lá chegarmos. 

Classificação

Tudo o que vemos e interpretamos daquilo que vemos e pensamos sobre o que vemos, é classificado na nossa memória de acordo com critérios e sistemas utilizados. Estamos num modelo de ocorrência de mudanças.

Intuição 

A comunicação entre aquilo que somos e aquilo que foi o desenvolvimento de toda a nossa espécie, é a intuição. Quando conseguimos ouvir essa voz, intuimos. 

A intuição é assim, surge como “uma perceção interna e fugaz de uma ideia ou verdade que surge como indubitável para quem a tem”. É a voz da experiência, aquela que não hesita.
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